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Ementa: 

Abordagens das teorias social e ambiental. Correntes da Sociologia Ambiental. Riscos,           
Desastres e Conflitos Socioambientais. Vulnerabilidade e Resiliência. Pesquisa e         
Interdisciplinaridade aplicada às questões ambientais. Iden�dades e Percepção        
socioambiental. Par�cipação e Movimentos socioambientais. Governança Ambiental.       
Mudanças Climá�cas, desastres e as dimensões Humanas. 

  

Objetivos: 

1. Debater  a questão ambiental e sua interface urbana  no teoria social e ambiental; 
 

2.  Apresentar as diferentes correntes das teorias socioambiental; 
 

3. Relacionar as teorias socioambientais as polí�cas públicas ambientais e de gestão           
territorial no contexto das mudanças climá�cas. 

  

Conteúdo: 



1. Abordagens das teorias social e ambiental no contexto da questão ambiental           
contemporânea.  

2. Correntes da Sociologia Ambiental  
3. Iden�dades,Percepção socioambiental, Par�cipação e Movimentos socioambiental 
4. Sustentabilidade,Governança Ambiental e teoria socioambiental  
5. Teorias socioambiental e as dimensões humanas das mudanças climá�cas 
6. Aplicações da teoria socioambiental no âmbito do planejamento regional e dos           

territórios 

  

Competências e habilidades: 

Possibilitar compreender as especificidades que as concepções de teoria social e           
ambiental no contexto do debate ambiental contemporâneo para pensar o          
planejamento regional e os territórios numa interface com a sustentabilidade. 

  

Metodologia: 

As aulas serão compostas por sessões de exposi�vas, discursivas e mediadas com o             
auxílio de recursos audiovisuais. Pesquisa e produção de trabalhos cien�ficos.          
Seminários e painéis  temá�cos. 

  

Avaliação: 

Avaliação será composta de três a�vidades individuais e/ou cole�vas:  
 
1- Apresentação de seminário temá�co individual  (0 a 10 pontos);  
2- Entrega de resenhas dos textos da disciplina (0 a 10 pontos); 
3- Elaboração individual de ar�go teórico com ênfase no conteúdo da disciplina            
exclusivamente. (0 a 10 pontos).  
 
As a�vidades serão somadas e a nota final será a média das mesmas:  
∑  (a1+a2+a3)/3= NMF (nota média final) 
 

  Sendo conver�das em conceitos: 
 
9,0  - 10,0  pontos nota média final (NMF)= conceito A  (Ó�mo) 
8.0  -   8,9     pontos nota média final (NMF)= conceito B  (Bom) 
7,0  -   7,9     pontos nota média final (NMF)= conceito C (Regular) 
5,0 - 6,9    pontos nota média final (NMF)= conceito D (Ruim) 
0,0 a 4,9    pontos nota média final (NMF)= conceito E (Insuficiente) 
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